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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 
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MOÇÃO Nº 100 / 2007

Senhor Presidente,

Considerando que, no mês de abril último, o Governo do Estado de São Paulo lançou um pacote com 21 Projetos Ambientais Estratégicos para o governo estadual. Os reflexos do aquecimento global, o desenvolvimento sustentável e a gestão eficiente do meio ambiente são os três eixos que balizam os programas;

Considerando que, sob o ponto de vista do Governador, muito se fala sobre o meio ambiente, mas infelizmente pouco se atua. É preciso elevar a eficácia das ações nessa direção, pois não é uma questão secundária e sim essencial para a vida da população. Tem a ver com a poluição atmosférica, com o aquecimento, com a poluição visual e sonora e a qualidade de vida das pessoas;
Considerando que o rol de medidas inclui ações ousadas, como o programa "Desmatamento Zero", iniciativa que pretende pôr fim à prática mediante o aprimoramento da fiscalização da polícia ambiental e a punição dos criminosos. Outro projeto em pauta é o "Etanol Verde", que prevê o estimulo da produção sustentável do biocombustível respeitando os recursos naturais, controlando a poluição e com responsabilidade social. Um selo de certificação será criado para as empresas sucroalcooleiras que aderirem ao protocolo de conduta. O projeto inclui ainda a demarcação e recuperação de 425 mil hectares da mata ciliar nas lavouras canavieiras;

Considerando que, fundamentados por dados estatísticos da realidade no Estado, cem técnicos trabalharam 4.500 horas ao longo de 11 semanas para a definição dos objetivos dos 21 projetos. São eles o cenário ambiental para o ano 2020, o ecoturismo, o tratamento de esgoto, a gestão de unidades de conservação, a atração de investidores ambientais, o licenciamento unificado e o desenvolvimento da qualidade socioambiental do litoral norte;

Considerando que há ainda a proteção e recuperação das bacias hidrográficas de Guarapiranga, Billings e Cantareira, da mata ciliar e da fauna silvestre e da Serra do Mar, a regulamentação da cobrança do uso da água nas bacias hidrográficas do Estado e o aprimoramento da gestão de resíduos domiciliares. O Respira São Paulo visa ampliar o controle da poluição atmosférica e o São Paulo Amigo da Amazônia vai desenvolver estratégias para reduzir a demanda por madeira-de-lei;

Considerando que, por meio do projeto Município Verde, irá estimular prefeituras a desenvolverem políticas ambientais, além de mutirões ambientais, pesquisas na área e uma reforma administrativa. Um dos principais desafios é desburocratizar o licenciamento ambiental de obras públicas e privadas, tornando o serviço mais rigoroso, ágil e transparente. O projeto de lei de um novo modelo de gestão para os licenciamentos deve ficar pronto em um ano. Ele irá criar a Agência Ambiental Paulista – quando ela for implantada, haverá uma redução média de 30% no tempo de atendimento. O projeto integra o PED, Programa Estadual de Desburocratização.
Considerando que o Projeto Município Verde, em especial, representa um passo importante na direção do desenvolvimento sustentável, pois se trata de uma proposta descentralizadora da gestão ambiental, que estimula os municípios a participar e, para tanto, serão convidados a assinar um protocolo de intenções com o governo paulista, a assumirem um papel mais efetivo na preservação do meio ambiente, onde se comprometerão a cumprir os itens de uma agenda compartilhada com a Secretaria do Meio Ambiente;

Considerando que as prefeituras que comprovarem o atendimento das ações definidas na agenda receberão o selo de Município Verde, credenciando-se como prioritárias para a obtenção de recursos do governo estadual. Uma iniciativa que está em linha com o objetivo de tornar o licenciamento ambiental mais ágil, transparente e racional, posto que o licenciamento de obras com impacto local passará a ser realizado exclusivamente pelos municípios, no âmbito da gestão ambiental compartilhada; 

Considerando que o licenciamento ambiental vem pautando o assunto do momento na discussão nacional sobre o respeito, ou a falta dele, com o meio ambiente e, ao se efetivar essas ações, será possível reduzir expressivamente o calvário percorrido pelos empreendedores na conclusão das licenças solicitadas, aumentando a possibilidade de se evitar os desastres ecológicos e o padecimento de empreendimentos bem elaborados quanto ao desenvolvimento sustentado. Por vezes, essas iniciativas esbarram em projetos de lei do Executivo ou do Legislativo, tentando obrigar a edificação de projetos dentro de procedimentos supostamente corretos do ponto de vista ambiental, sem antes submetê-los a um debate profundo sobre sua viabilidade técnica e econômica; 

Considerando, enfim, que a Secretaria do Meio Ambiente tem se aproximado de diversos setores econômicos, na definição de uma agenda ambiental comum. Este movimento, estratégico para pautar o relacionamento e as ações das partes interessadas, merece todo o nosso apoio, pois, certamente, a perspectiva de um diálogo com gestores ambientais esclarecidos no âmbito da União, estados e municípios poderá diminuir a ocorrência do problema, de modo que os aperfeiçoamentos na legislação de proteção ao meio ambiente sejam tão eficazes como viáveis. 

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja dada ciência ao Governador do Estado de São Paulo, Exm°. Sr. José Serra, e ao Secretário do Meio Ambiente, Exm°. Sr. Francisco Graziano Neto, da MOÇÃO DE APOIO ao pacote que lançou recentemente, onde, embasando-se no aquecimento global, no desenvolvimento sustentável e na gestão eficiente do meio ambiente, fundamentou 21 (vinte e um) Projetos Ambientais Estratégicos, com o fim de direcionar políticas públicas apropriadas à questão ambiental no Estado. Entre tais projetos consta o “Projeto Município Verde”, que prevê convite às prefeituras para que assinem um protocolo de intenções com o governo estadual, onde, também, poderão participar do processo de licenciamento ambiental em suas delimitações e, comprovando o atendimento das ações definidas na agenda compartilhada com a Secretaria de Meio Ambiente, receberão o selo de Município Verde e serão credenciadas como prioritárias para a obtenção de recursos do governo estadual a serem destinados ao meio ambiente.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 02 de julho de 2007.

Edson Antônio Pereira                                                             Rubens Marcondes de Oliveira 
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